
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 031/2014 2 

Aos vinte cinco dias do mês de novembro de dois mil e quatorze, às nove horas, 3 

reuniram-se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de 4 

Porto Alegre, sito Rua Siqueira Campos, 1300 (Prefeitura Nova) – Sala B – Centro de 5 

Porto Alegre, sob coordenação da Sra. Dilciomar Rodrigues Teixeira e na presença dos 6 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Adão Alcides Zanandrea – ACELB – 7 

Associação de Cegos Louis Braille; Geneci Terezinha dos Santos de Souza – Amparo 8 

Santa Cruz; Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação dos Ferroviários; Marli Araújo 9 

Silva – AFINCO; Dilciomar Rodrigues Teixeira – ANAPPS; Léo Fernando Prondzynski – 10 

Grupo da Longevidade Viva a Vida; e Nilo Pires – Grupo Nossa Senhora da Fátima – 11 

3ª Idade. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Alda Arruda Bisso – SMED. FALTAS 12 

JUSTIFICADAS: (Nenhuma). Após assinatura da lista de presenças foram abertos os 13 

trabalhos. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Bom dia, Conselheiros 14 

e Conselheiras. Estamos iniciando mais uma reunião do nosso COMUI, com uma pauta 15 

superimportante, mas nós não temos quorum, vamos apenas ficar no informal. Hoje está 16 

acontecendo o evento da FASC em Tramandaí, é para ir eu, a Lorena e o José Lucas, 17 

mas, lamentavelmente, a Lorena não poderá ir e eu nós tenho condições de ir. Então, fica 18 

em aberto alguém se fazer representar. O Lucas vai, confirmou presença. Alguém 19 

gostaria de ir? Temos condução, sai ao meio-dia e retorna à noite. Bom, foi de surpresa. 20 

Permanece o Lucas, ele vai nos representar bem. Senhor Nilo, o senhor tem que nos 21 

fazer um informe. Por favor. SR. NILO PIRES – Grupo Nossa Senhora da Fátima – 3ª 22 

Idade: Eu fiquei muito feliz que dia 30/10 assinei o convênio com a FASC. Já estou 23 

sabendo até quanto vai entrar de dinheiro, são R$ 600,00, que já tem um destino, serão 24 

20 camisetas que vou comprar para o grupo, em princípio são 20 camisetas, depois 25 

vamos comprar mais. Foi uma luta para conseguir, não é muito dinheiro, são R$ 300,00 26 

por mês, me estou feliz porque foi um trabalho meu. Eu não sabia o que fazer, aí fui 27 

aprendendo e chegou o dia de assinar o convênio. Era isso, o problema todo é a 28 

prestação de contas, que tem que ter um cuidado imenso, senão a gente perde tudo. É 29 

um dinheiro muito bom, dá para pagar luz e fazer outras vocês. Era isso, muito obrigado! 30 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mais alguma manifestação? SR. 31 

ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu 32 

acho importante, quando se tem vontade precisa se capacitar, precisa ter oportunidade, 33 

vontade e capacidade. Agora tu falaste muito bem, a prestação de contas desse dinheiro. 34 

Tu não podes comprar uma coisa que não estejas contemplado, dentro dos itens que 35 

pode comprar e prestar contas com nota fiscal. SR. NILO PIRES – Grupo Nossa 36 

Senhora da Fátima – 3ª Idade: Eu peguei para comprar panelas, alimentos, camisetas. 37 

O dinheiro está a caminho, eu gosto de fazer as coisas sozinho, estou 70 anos e graças a 38 

Deus muito bem. Quando eu não sei as coisas vou ao meu amigo da direita ou da 39 

esquerda, não é feio a gente pedir socorro. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 40 

ANAPPS: Desejo pleno sucesso ao senhor, que todo o seu grupo seja muito feliz, é um 41 

trabalho muito bonito e tenho certeza que vão crescer. Bom, o Lucas não veio, está 42 

fazendo esse curso, que é o Fórum Estadual em Defesa da Pessoa. A abertura foi hoje 43 

com o José Fortunati, vai haver uma palestra – O Desenvolvimento Humano como 44 

Prioridade. Tem uma que é – A Rede de Intervenção ao Idoso, com Marco Aurélio. 45 

Amanhã tem de novo, tem grupos temáticos. É um evento muito importante, com certeza 46 

nos trará muitos subsídios. Nós temos pela segunda vez, e o COMUI está de parabéns, 47 

um convite para comparecermos na Assembleia Legislativa. A primeira vez nós fomos 48 
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representar... Eu acho o seguinte, o COMUI é feito pelos conselheiros, nós trabalhamos 49 

para o COMUI, por isso que sempre falo em “grupo de trabalho”, porque se não 50 

contarmos com os senhores não existe trabalho, presidente é um mero ato formal para 51 

assinaturas. Então, gostaria de convidar um conselheiro para ir lá. A primeira vez o Lucas 52 

foi e nos representou, o tema foi – O envelhecimento da população brasileira. Então, 53 

estamos requisitando o CD e vamos apresentar com a palestra, apresentaremos semana 54 

que vem, aqui mesmo. O Leo, em relação à inauguração da Casa dos Conselhos. SR. 55 

LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: Teve a 56 

cerimônia de inauguração, mas a função real daquele espaço, do ponto de vista de 57 

instalação estão melhores do que nós aqui. Ela se destina a acolher conselho quando 58 

houver uma reunião entre mais de um conselho. Então, quando ocorrer, próximo, a 59 

necessidade do COMUI com mais conselhos, nós seremos comunicados, mas as 60 

reuniões entre conselhos poderemos fazer aqui ou lá. Aquele espaço é para suprir a 61 

necessidade de outros conselhos que não tem um espaço individual. Alguns conselhos 62 

não são organizados e não possuem instalação física para isso. SRA. DILCIOMAR 63 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: O que tem lá? SR. LÉO FERNANDO 64 

PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: É só uma casa, tem serviço de 65 

secretaria, tem duas pessoas que trabalham lá como secretários, pode agendar 66 

encontros, só para isso. São dois andares, como se fossem só duas salas, mesas e 67 

cadeiras. Embaixo é utilizado como escritório também. É todo reformado, pintado, em 68 

ótimas condições, só que o espaço é público do ponto de vista dos conselhos. Quando 69 

for necessária a presença do COMUI lá a gente vai ser comunicado pela Casa dos 70 

Conselhos. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos 71 

Louis Braille: Onde é? SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da 72 

Longevidade Viva a Vida: É na esquina da João Pessoa com a Venâncio Aires. Era uma 73 

escola, foi reformada, a Prefeitura usa como espaço para os conselhos. SRA. 74 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu quero te agradecer e parabenizar. 75 

Acho que foi muito importante. Nós estamos aos pouquinhos nos fazendo representar e 76 

isso é o que vale. Bom, eu quero dizer aos senhores que vivi um dos momentos mais 77 

emocionantes este ano da minha vida, talvez porque esteja mais sensível, sei lá, mas o 78 

encontro em homenagem à consciência negra, feita no Amparo Santa Cruz, transcendeu 79 

a homenagem. Eles fizeram uma acolhida de juventude, de idosos, fizeram um trabalho 80 

cultural, não ficaram apenas na festa, eles resgataram os aspectos culturais. O dia foi 81 

lindo, tudo se somou, a acolhida que todos tiveram, de coração. Eu tenho certeza que o 82 

que aconteceu aqui no centro de Porto Alegre não chegou à metade do que aconteceu lá. 83 

Houve participação de adultos e crianças com grupos de dança, expressão corporal, 84 

artesanato. Eles resgataram a cultura em vários aspectos. Estava lindo, lindo, lindo! 85 

Quero parabenizar o Amparo, as coordenadoras do Amparo, pela organização, 86 

independente da acolhida ao COMUI. Então, eu acho que fizemos um trabalho muito 87 

bonito. Meus cumprimentos a vocês. Quero aproveitar para fazer um convite, até porque 88 

os outros assuntos são referentes a resoluções e não podemos aprovar. Toda às sextas-89 

feiras ao meio dia está acontecendo, eu já fui a cinco, está acontecendo na Escola de 90 

Samba Praiana um encontro extremamente variado de pessoas da terceira idade, 91 

espontâneo. É um encontro de pessoas amigas, alguém me indicou, aí convido mais 92 

alguém, esse alguém também vem e é obrigado a convidar mais alguém. Eu estou 93 

autorizada a convidar vocês do COMUI para ir. Cada um leva alguma coisinha, dois 94 

tomates, duas cebolas, um pedaço de repolho, dois salsichões, vai chegando lá. Tem 95 

música a tarde inteirinha, samba de primeira qualidade, o pessoal vai chegando e 96 

fazendo uma roda. É uma confraria, cujo presidente é um delegado. Então, tem muitos 97 

professores, porque estão resgatando esse lado da terceira idade que não tem 98 
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comprometimento, nem com a tua entidade, nem com a minha, nem com a sua, são 99 

soltos e que vão lá para esta confraria. Eram pessoas que não pertenciam a nada e 100 

formaram aquele grupo. Na primeira vez nós éramos 20, depois 40, na última estava em 101 

quase 100. É muito bom, é leve. A gente conversa com as pessoas mais variadas. Então, 102 

estou autorizada a convidá-los. Na quinta-feira eles virão aqui, vão ver como é para se 103 

filiar ao COMUI, achei interessante. Lá tinha uma menina com problema de visão, é cega 104 

e vai trazer outros do grupo dela. Quer dizer, é muito variado, tu chegas e é acolhido. 105 

Então, eles querem saber como chegar ao COMUI. Eles estão usando a estrutura, a 106 

gente até está colaborando com R$ 3,00, todo mundo decidiu, porque eles usam a 107 

estrutura dos instrumentos musicais da Praiana. Então, é caríssimo e estão preocupados 108 

que aconteça alguma coisa. Então, a ideia é no futuro adquirirem e é só terceira idade, 109 

tem pessoas de 80, 90 anos, os assadores estão na faixa de 80 e poucos anos. A gente 110 

dança, brinca, têm aniversários. É muito legal e fica o convite. Tu chegas lá e entrega o 111 

teu pedacinho de carne, frango, e sobra, porque todo mundo leva. Com esses R$ 3,00 112 

eles compram carvão, salada verde, essas coisas, mantém o banheiro limpo e alugam a 113 

aparelhagem de som. Então, o convite fica aberto. Nós temos a resolução do Gustavo 114 

para aprovar, mas não podemos porque não temos quorum. Temos uma prestação de 115 

contas do COMUI, temos que repassar a primeira parcela, aprovar a ajuda de custo para 116 

a Gustavo, no valor de R$ 102 mil. O repasse será de R$ 6 mil mensais até dezembro de 117 

2015, sendo a primeira parcela de R$ 30 mil, porque já haviam começado. Jader, eu 118 

acredito que aqui faltou um item muito importante, porque nós estamos fazendo o 119 

repasse de R$ 30 mil, mas não diz quando começou. SR. LÉO FERNANDO 120 

PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: Na verdade, foi aprovada a 121 

retroatividade para substituir o anterior. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 122 

ANAPPS: Exatamente. Tem a data de início. A ajuda de custo tem uma data de início. 123 

(Falas concomitantes em plenária). Ou começa a partir de agora? SR. JADER 124 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Sim. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 125 

TEIXEIRA - ANAPPS: Entendi. Igual, não temos quorum, vai ter que voltar na semana 126 

que vem. (Falas concomitantes em plenária). Aprovar a utilização de recursos do Fundo 127 

no valor de te R$ 7 mil para custear despesas relativas ao seminário interno do Conselho 128 

Municipal do Idoso, que ocorrerá de 10 a 12/12 do ano corrente. Gente, nós conseguimos 129 

ir à Câmara de Vereadores através do Gabinete do Vereador Valdir Canal. Tivemos um 130 

carinhoso atendimento por parte dele, e seu GT de citar o nome das pessoas que nos 131 

ajudam e colaboram. Ele é o responsável pela Comissão de Políticas para idosos da 132 

Câmara de Vereadores. Conseguimos para fazer o seminário lá, de 10 a 12/12. Então, se 133 

tivermos só mais um conselheiro já poderíamos aprovar. Conseguimos com lanche, 134 

comida, um custo bem baixo. Não venham dizer depois que é questão política partidária, 135 

porque não é, ele é da Comissão do Idoso. Tomei uma decisão sem falar com os 136 

senhores, mas vem em benefício de todos. Nós encaminhamos ao Professor Garcia: “Ao 137 

cumprimentá-lo cordialmente, tendo em vista manter este Conselho Municipal do Idoso 138 

informado, bem como uma oportunidade em complemento às iniciativas da Câmara 139 

Municipal de Vereadores, solicitamos que quaisquer discussões referentes à pessoa 140 

idosa no Município sejam informadas ao COMUI, através de mensagens eletrônicas ou 141 

mídia impressa. Desde já agradecemos as gentis providencias quanto à solicitação. 142 

Sendo o que tínhamos para o momento, colocamo-nos à disposição. Atenciosamente, 143 

Dilciomar – Presidente do COMUI”. Eles criam projetos, passam leis e nós não ficamos 144 

sabendo aqui. Eu fui me informar juridicamente, eles devem nos informar. Então, se eles 145 

esquecem, nós, educadamente, os lembramos. Eu acho que isso é uma maneira de dizer 146 

que estamos presentes. A mesma coisa estamos encaminhando à Prefeitura, é lei, nós 147 

temos que saber. A PGM disse que é lei, nós temos que saber, assim como nós temos 148 
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que divulgar tudo que fizermos. Acho que os senhores não são contra, só não temos 149 

quorum para aprovar. Seguindo, nós temos que criar uma comissão para o seminário. Eu 150 

sugiro o seguinte, que o primeiro dia seja extremamente atuante, de avaliação do que 151 

temos para receber das secretarias, as propostas para o próximo ano. No segundo dia é 152 

o Sr. Pastorini que vai montar todo para nós. Já trocamos muitas ideias e o Sr. Pastorini 153 

ficou com a responsabilidade de montar todo esse material para nós. É sobre o Fundo do 154 

Idoso. Todos serão convidados, todos suplentes serão convocados para esse seminário. 155 

É convocação, senão depois sentam aqui: “Não sei, não entendi, como pode, como não 156 

pode”. Jader, manda um email com essas palavras, que todas as dúvidas sobre o Fundo 157 

que anotem, que indaguem, que aproveitem a oportunidade. São duas comissões, uma 158 

comissão para analisar as pautas, porque sempre o Sr. Lucas coloca que nós 159 

deveríamos aprovar a pauta. Nós precisamos de uma pauta enxuta e a questão do 160 

seminário. Quem já gostaria de se colocar. SR. JADER FERNANDES – Assessoria 161 

Executiva COMUI: O Conselheiro José Lucas já se colocou. SRA. DILCIOMAR 162 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, já temos pelo governo o José Lucas. SRA. 163 

MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu 164 

gostaria de participar, mas estarei de férias a partir da semana que vem. Eu retorno só no 165 

dia 16. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: O Giacomoni também já 166 

se colocou. É só para o seminário, para se reunir. Eu vou acompanhar todas, mas não 167 

oficialmente. Seu Adão, o senhor gostaria de participar? SR. ADÃO ALCIDES 168 

ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Posso participar. SRA. 169 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos colocar os nomes e aprovar na 170 

semana que vem. Ficaram a Lúcia Helena, o seu Adão, a Geneci, o Lucas e o 171 

Giacomoni. A Governança seria importante estar, eu vou colocar e depois nós vemos. 172 

Nós íamos fazer aquela prestação de contas em um evento, convidando os empresários, 173 

mas em relação um problema, a mais sofisticada das instituições, quis assumir de montar 174 

o vídeo em tão pouco tempo, mesmo pagando. Nós não podemos sair prejudicados por 175 

causa do vídeo. Então, avançamos com o pessoal do financeiro e ficou o seguinte: a 176 

UPEO vai fazer a prestação de contas completa, total, vamos imprimir. Vai ser feito uma 177 

espécie de carão d natal, ao mesmo tempo um convite para as instituições participarem 178 

do Fundo. E aquela prestação de contas nós vamos mandar para 200 pessoas. Não 179 

vamos fazer vídeo, não vamos trazer ninguém aqui, nós não deixaremos de prestar 180 

contas para todos que já colaboraram. Jader, o pessoal da FECOMERCIO ligou e estão à 181 

disposição para indicar empresas, que seria interessante nós mandarmos (Inaudível) para 182 

colaborar. Então, vamos mandar a eles esse material. E talvez em março a gente faça 183 

uma apresentação do vídeo, uma coisa mais sofisticada, com tempo, direitinho. Temos 184 

mais alguma coisa a tratar? SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da 185 

Longevidade Viva a Vida: Tem. Eu gostaria de protocolar uma carta de agradecimento 186 

ao Conselho, foi disponibilizado o ônibus, mas o nosso grupo não conseguiu utilizar por 187 

causa de um problema de datas, mas quero deixar registrado o nosso agradecimento. 188 

Antes de encerrar vamos ouvir a conselheira. SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – 189 

Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Tem mais duas representantes na 190 

comissão, a Lúcia e a Marli. É a respeito da Santa Casa, visemos visita na Santa casa, 191 

dia 02/10, só não estava a Marli ainda. Nós convidamos a Tatiana, porque é a área dela, 192 

a saúde. Eu vou ler o parecer: “O Hospital Santa Rita dedica-se ao atendimento de 193 

neoplasias, um serviço de alta complexidade, sendo composto por atendimento 194 

ambulatorial especializado para diagnóstico e tratamento. Possui ainda leitos de cuidados 195 

paliativos realizados, tanto pelo convênio SUS, quanto convênio particular. (Inaudível). 196 

Solicitamos que os projetos a este Conselho demonstrem clareza e preocupação com os 197 

idosos, referindo os objetivos, ampliação no acesso e a melhor qualidade no 198 
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atendimento”. Então, a comissão foi fazer visita, os documentos estão ok e a comissão 199 

vai fazer o ingresso dessa entidade. Depois tem uma da FIJO, a Cristina quem foi. SRA. 200 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: E já tem o parecer? SRA. MELISSA 201 

TROMBINI PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Tem um 202 

parecer, já foi feito visita. Nós achamos válido também, porque pode estar nos trazendo 203 

uma contrapartida interessante, até a capacidade de fazer projeto. Eles têm suporte 204 

técnico. Eu tenho prioridade na Santa casa, talvez a gente possa ver na outra. E acredito 205 

que a gente possa deixar para a outra semana da FIJO. A nossa prioridade é a Santa 206 

Casa. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Alguma colocação? SR. 207 

ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eles 208 

criaram leito para pessoas idosas em fase terminal, isso é importante. Ao invés de 209 

mandar embora e não tem condições, eles vão ficar por tempo indeterminado. Não sei se 210 

são 2 ou 4 leitos, para famílias que não podem atender em casa. SRA. DILCIOMAR 211 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu abro meu voto, é a favor, porque nos últimos 2 212 

anos tenho ido muito ao Santa Rita. Então, eu vejo as diferenças e o quão importante 213 

pode ser para a pessoa de baixíssima renda aquele atendimento. A nossa necessidade é 214 

a mesma, o que eu sinto eles também sentem, só que a gente tem uma série de 215 

cuidados, conforto, tem pessoas que ficam em cadeiras, passando por situações terríveis. 216 

Meu voto é favorável e sugiro que tenhamos o conhecimento de todos os votos aqui 217 

presentes. Se todos forem favoráveis eu vou me informar juridicamente, mas o 218 

Giacomoni já tinha manifestado o voto dele, a Tatiana também, em relação à Santa Casa. 219 

Faltaria mais um voto para aprovarmos, mas com esses dois votos. Vou verificar 220 

juridicamente. Bom, submetemos à aprovação com os que estão presentes. Se os 221 

presentes aprovam o parecer das companheiras que estiveram visitando a Santa Casa 222 

de Misericórdia. Algum voto contrário? Abstenção? Então, houve a aprovação de todos 223 

os presentes. Temos 09 votos a favor, sem nenhum voto contrário e nenhuma abstenção. 224 

Fique bem claro que ainda falta. Lamentavelmente, as questões financeiras não podemos 225 

votar. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: E tem que estar 226 

presente para votar. O conselheiro precisa estar para votar. SRA. DILCIOMAR 227 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vou verificar esse caso. SRA. MELISSA TROMBINI 228 

PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu vou passar esses 229 

outros, porque na semana que vem não estarei. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – 230 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Contar voto de quem não está presente 231 

abre um precedente perigoso. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu 232 

vou me informar juridicamente. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da 233 

Longevidade Viva a Vida: Mesmo que haja possibilidade, como não há quorum, não vai 234 

poder rever a situação. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas 235 

tecnicamente foi aprovado, só vou me informar. Então, como não podemos fazer mais 236 

nada vamos encerrar. Só quero avisar que estamos encaminhando uma resposta ao 237 

Ministério Público, as considerações em relação ao que eles pedem. SR. ADÃO 238 

ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Mas eu não 239 

sei o que o Ministério Público está pedindo. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 240 

ANAPPS: Continua perguntando a utilização do Fundo Municipal do Idoso como forma de 241 

aquisição temporária de vagas para a institucionalização de idosos. Nós fizemos a 242 

resposta, se a PGM concordar vamos passar para todos saberem. SR. ADÃO ALCIDES 243 

ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: E o Ministério Público 244 

tem que nos chamar para debatermos sobre isso. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 245 

TEIXEIRA - ANAPPS: Todos receberão depois que a PGM analisar, precisamos desse 246 

aval. Os senhores vão receber um email solicitando o olhar de cada um sobre o mês do 247 

idoso. Nós precisamos ter esse feedback do mês do idoso. Vamos querer por escrito isso 248 
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e no seminário faremos alguma colocação sobre isso. Quero que sejam realistas, 249 

gostaram, não gostaram, não queremos elogios, porque isso é mascaração. Bom, quero 250 

agradecer a presença de todos. Muito obrigada pelas presenças.                       251 

 252 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 11 horas. 253 

 254 
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